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O mal estar propio da mulher alcanca com frecuencia, especialmente nas mulheres deli eadas e muito sensíveis, umgrau verdadeiramente atormentador. Não só as incapacita para cumprir com ais exigencias da vida diaria, mas ainda, pela sua repetição terminam taes incomodos por in- tristecer o seu animo. Consulte a seu medico, Elle lhe dirá se esses incomodos são origina- dos por uma sensibilidade nervosa aumentada, O Veramon da casa Schering d: Berlin faz desaparecer o mal estar, tomando um comprimido de 2 em 2 ou de 3 em 3 horas sem prodirzir efei- tos nocivos. Adquira V. Ex* um tubo de 10 e 20 comprimi- dos e convencer-se-ha disso. 
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A ALEGRIA DAS CRIANÇAS 

  

  

A SAUDE DO VOSSO BÉBÉ exige que sejais severa na escolha do seu leite. Quando ha 
falta de leite materno, deveis evitar de dar ao vosso filhinho leite fresco que quasi sempre 
é de qualidade duvidosa, cheio de micróbios e outras impurezas. A fervura diminui con- 
sideravelmente o seu valor nutritivo, pois destroi as preciosas vitaminas tão necessarias 
ao desenvolvimento da criança. Adotai sem hesitar o melhor dos leites, o 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO mana 

«MO ÇA» 

PURISSIMO, RICO EM CRE, EM VITAMINAS. É O ALIMENTO IDEAL, O QUE 
MELHOR SUBSTITUI O LEITE MATERNO 

  

   
   

   

. Por isso PREPARAL O V 
todos os pes 
farinha fortemente lacteada e c 
papinha de 

lado LACTEA «NESTLÉ» 
E VITAMINAS, CUIDADOSAMENTE 

  

ça a graves pc 
mamadeiras de leite 

ês mamadeiras de leite por uma 
    

    

  

DOSEADA E MAL, 

  

RICA EM 

  

im a melhor maneira de desmamar sem perigo o vosso bébé, 

PEÇAM UMA AMOSTRA A 

Filial em Portugal da 

NESTLÉ & ANGLO-SWISS CONDENSED MILK CO. 
Rua Ivens, 11-13: LISBOA     
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Depositários gerais para Portugal e Colónias: 

ROBINSON, BARDSLEY & C.' L.“ — Cais do Sodré, 8 LISBOA 

       LISBOA - MADRID 

  

Preço Esc. 500800 

  

nos 
15 quilos de bagagem livre 

JUNKER'S 
Serviços Aereos Portugueses, Ltd. 

e sabados Avenida da Liberdade, 3 
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NOVIDADE LITERARIA 

  

   
    

    

     

   

      

Verdadeiro 
Café Colonial 

(NÃO É CEVADA) 

    

PROVA DE AMÔR | 
  

  

       
  

RO, BOURQUIN, L E Praça DES, Paulo, 19 
Telefone: Trindade       Acaba de aparecer, num magni-     

fico volume c com uma sugestiva 

este extraordinario romance 

ABRIEL BERNARD, publi- 

cado no «Diario de Noticias» em 

    

  

          CAMINHOS DE FERRO 

  

     
  Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos folhetins concurso.    

  

aos domingos e dias de feriado nacional 

   
   

PREÇO 5$00 No primeiro 

   A? VENDA NAS LIVRARIAS E NA FILIAL 

vo “DIÁRIO DE NOTICIAS” 

argo Trindade Coclho, 10e 11 
(aux argo de S. Roque). 
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SILENCIOSO QUAL UM 

  

RIGIDO-ESPAÇOSO! 

PROVAI HOJE 

MESMO ESTE 

NOVO CARRO 

Que velocidade nesta machina poderosa—que velocidade 
tornada suave e silenciosa devido aos seis cylindros e ás 
sete chumaceiras do seu veio de manivela. Que segu- 
rança—segurança infallivel nºaquelles freios hydraulicos 
de acção suave e instantanca. E que socego e confôrto 
—tal qual até hoje nunca tereis sentido—n'aquella caixa 
de carro, systema “ mono-peça ” (numa só peça) dos 
fabricantes Dodge Brothers. A caixa de carro “ Mono- 
peça” é com ceffeito construida d'um modo inteiramente 
novo. Não tem juntas e é feita de aço sem soldadura. 
Rigida e construida no proprio chassis. Depois de ter 
percorrido m lhares de nba por estradas toscas e 
escabrosas a caixa de carro “ mono-peça” achar-se-ha 
tão silenciosa e firme como quando era nova. A casa 
Dodge Brothers tem construido muitos carros fortes e de 
confiança reconhecida, mas nunca antes conseguira ella 
construir um que fôra tão quieto, tão forte e tão dura- 
doiro como este carro novo conhecido sob o nome de 
Dodge Brothers Seis. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA SEIS 

DODGE BROTHERS! CARS, DIVISLON OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN  
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Como Bébé está crescido !... 

Em breve os calções ou as saias substituirão o pequeno vestido curto 
de Bébé, e os seus belos caracois, doirados ou castanhos, que hoje cons- 
tituem o vosso orgulhoso enlevo, terão de cair sob as tesoiras impiedosas. 

Bébé só ficará Bébé 

       

      
          

          
    

em fotografias 

“Kodak” 
Mamãs, quando os anos tiverem levado a adorável infância dos vossos filhos, 
bastar-vos-há folhear o vosso Album “Kodak”, para contemplardes de 
novo os encantadores rostos, as graciosas atitudes dos vossos Bébés. 

   
    Em alguns minutos aprender. 

a manejar o vosso “Koda 

      

Em todas as boas casas de artigos fotográficos vos darão com prazer todas as 
indicações necessárias para a obtenção dum seguro êxito, desde a primeira tentativa. 

   
            

Aparelho “Hawk-Eye” Película “Kodak” Papel “Velox” 

Um dos mais práticos aparelhos — em embalagem amarela — a Exija as vossas provas sobre “Ve. 
“Kodak”, notável pela sua preci- — película com que estareis sempre — lox”,0 papel expressamente fabri- 
são. Vários modelos desde 220800. certo de obter bons resultados. cado para negativos de amador. 

        KODAK LIMITED — Rua Garrett, 33 — LISBOA      
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Chrysler 
O AUTOMOVEL DE INCOMPARAVEL VALOR... 
O NOME DE INDISCUTIVEL GARANTIA... 

PARIS PARA AS MODAS!... CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS!... 
AGENTE GERAL DISTRIBUIDOR NO NORTE 

A. BEAUVALET UVALET Rua 1.º de Dezembro arina * CLispOA PORTO 

   
     

    
           
          

    

  

       

        

   

  

O pó de arroz 
ETOILE NOIRE RAINHA DA HUNGRIA 

OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

    

    

      

  

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

MADAME CAMPOS 
Avenida, 35 - Teleton None 361 LISBOA 

     

         
A “venda em todas as boas Casas 

Aoevres atm STETTEN 4       

  

Directora:       
' 

Os doentes com 

estas afecções po- 
o o x dem beber sempre Cólicas nefriticas x x x 

as: a água preparada 
Albuminúria 4x xxx 

com os 
Lesões XXLXEXXL 

LITHINÉS 
=— ds == 

« D'GUSTIN )] | 
Cólicas hepáti | 
Cirros ctericiar e | 
Congestaoxx 1x que é agradavel, | 
Diabétesy x x x x | alcalina, eferves- | 

cente. É. diurética, | 

  

   

    

   

  

   

   
    

| Ame Alé as Creanças 
| — o Tomam com Agrado. 

a para fazer 
e sabór desa- 

não lhes 
ando até do seu 4 

    

    

     
   
    

          

sivo quanto efic abre o apetite e facilita, sem 
digestiva, podendo || violencia, o bom estado, do intestino, condição 
misturar-se com vi- | ci “ 

Retenção 1x1 x 
Incontinencia x x nho ou xaropes, aos 
Calculos xx x% quaes dá um ma- 
Cistite, etc. 11x gnifico sabor 

    

as de café, mum    
A venda nas 
Farmacias.     6
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O Novo Movero 612 

  

  

  
  

   

    
     

Apresentamos o novo Graham-Paige 

Modelo 612 como um automovel de 
excepcional valor— não por um ou 
dois dispositivos especiaes quaesquer 
—mas sim pela superioridade visivel 
no seu inteiro conjunto. Quanto mais 
detidamente sc examinar o Modelo 612 
tanto mais ele demonstrará sua supe- 
rioridade em tamanho, em construcção 
e em qualidade. 

D/2r/MA 

ll 
GRAHAM 

(EE) WIN       
  
   
     

  

    
aAs-Lt NICE 

  

typos de car 
Cabriolet 
cinco cha 

  

Representante geral para Portugal: Ji. COELHO PACHECO 
1, Avenida da Liberdade, LISBOA — Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94-"Telo (Pb, 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & C.4 [.P4— 120, Rua de Santa Catarina, 133 

GRAHAM-PAIGE 
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REDACÇÃO 

Pad 
composição x IMPRESSÃO 

TIPOGRAFIA 
DA eILUSTRAÇÃO» 

R. da Alegria, 30 — Lisboa 

Gee e) 
DIRECTOR-DELEGADO : DIRHCTOR : 

JOXO DA CUN! 

PUBLICAÇÃO 

SA FONSECA      

PROPRIEDADE E EDIÇÃO DB: 
EMPRESA NACIONAL 

DE PUBLICIDADE 

    

z 
AILLAUD LIDA 
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A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO | 
INTERNACIONAL DE BARCELONA 
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A ARE TEA 
DADES 
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ECOS DA 

QUINZENA        
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ROLA    

  

   

   

DO SE: NHOMRB 

EMBAI- XADOR 

DO BRA- pasto 
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O mavilião port 

  

BAD OSsSIrTraa 
IBERO-AMERICANA DE SEVILHA 

(NOTICIAS E COMENTÁRIOS BREVES) 

O PAVILHÃO DE PORTUGAL- O DOS 

AMÉRICA DO NORTE — CORDIALIDAI 

—O CONGRESSO MARIANO E A SOI IMA PRO- 

SÃO — À CARAVELA «SANTA MARIA» 

  

     

  

    

   

  

    

       

  

   
   

    
arquitectura em «barocos e 
seu conjunto. 

  

    os oriental e ocidental, 
jos com o escudo de 

pelos 7 

  

Uma das entradas do Pavi fontes e esculturas 

  

He-Americano, — (Foto Florez) Portuga, com as 

  

19 

 



algumas festas em honra dos ofie 

  

das que mais agradaram à ofici 
dado por 8. M. o Re 

kazar, no qual assistiram os coman 
rior, foi o alm     

  

cruzador «Vasco da € 
Vou 
o gencral Primo de Rivera, o Ministro dos 

   «dos Lorpedeiros,   
“Tâmega e «Guadiana, bem comb 

  

Negócios Estrangeiros de Portugal e Embái 
xador em Madrid, sr. Melo Barreto, 

o S. M. o Rei, pessoal 
oficialidade portuguesa 

Depois do almô 
mente 
e 
Alka: 

ciais sairam encantados com a cordi 

  

mostrou       
icos tapetes da Casa Real e todo 0)    

  

e os seus jardins belíssimos. Os 
   ade e 

simpatia com que foram recebidos por Suas 
Majestades e pelas for 

la parti 
Negócios Estrangeiros e sua excelentíssinia 

  

      
Na vespera é a o sr. Ministro dos 

m chá a bordo do «V 

  

esposa ofereceram 

  

da Gama. 
Audaram a fazer 

dor em Madrid e o « 
as honras o sr. Embaixã 
mandante e oficialidade 
bem co 

    

  

    

  

do «Vasco « 
lhas do comandante, Mesdemoisclles Magis 
lhães Correia, que foram apresentadas a mio 
tas meninas da melhor sociedade de Sexilhão 
A festa esteve muito 
gado ai 

no as belas fiz     

nimada, terido-se dans     perto das dez horas da noite, Assisa 
  

     
         

    

tiram as antoridades sevilhanas, o general 
dos nossos navegantes e com as g de A representação dos Estados Unidos consta Primo de Rivera, todo o Corpo Diplomátidd 
ferro: forjado, belamente trabalhadas, Estes de três pavilhões, sendo um, o principal, de. que se encontrava em Sevilha c muitas 80 
pátios dão entrada para o claustro central do dicado principalmente às recepções, em estilo. nhoras da alta sociedade sevilhana 
edifício em cujo centro, rodeada dum lindo colonial espanhol, rico em mármores e com site, depois desta solenidade, o coma              

    
jardim se ergue a «Fonte da Juventudes, da 

oria. de João da Silva, sc 
    belo pátio central. Nêle estão instalados - dante do contra-torpedeiro «Vo 

dúvida uma os diferentes escritórios, secretaria, salas tão Ilerz, deu uma festa fr 
sr. capio 

a alguns 
iros, à qual 

idades espanhos 
artilharia 1). Ras 

strado sr. Summers é 
ido 

    
bela obra de arte. Entre os dois pátios está onde estão expostos alguns mostruarios in- oficiais dos outros contra-torpe 
o «Salão de Festas», magnífico, e rodeiam o dustriais, princ 
claustro os ázulejos com as secnas dos «Lu- co. Ao 1 

  

almente de material cléetri- assistiram algumas. person 
         o está o salão de indústrias e junto Tas, entre clas o capitão 

  

siadass, obra magistral do d 
1 estão espalhados pelas galerias e cinema, 

jardins alguns belos exe 

  

Alves de Sá. a êste um belo edifício em que funciona um  facl Villegas o ma 
    'ambé     se exibem continuamente fil quem estas linhas escreve, tendo h 

  

nplares de cerâmica mes que nos demonstram a 
uns 

  

grande riqueza satidações mutuas de cordi 
raciosos bo-. industrial e agrícola deste país. nc 

atenção é 
obre, de que 

     

  

   
de Bordalo Pinheiro, e al 

S Caldas. Chama 
pela'sua riqueza o salão 

  

1, € tendo-se prolo 
          perto da meia n 

  

e entro 

  

s . harmonia dos convivas que 
emos brevemente, e a sala das Coló- eds certo, 

» talvez à mais interess: 

guardarão, de 
  

  

daquela festa cativante uma bela ros 
e de  tôdas cordação de camaradagem e simpatia, Ajuda 

que é uma demonstração do que Portugal faz Com motivo da estada em Sevilha da es: a fazer as honras ao comandante Herz 
« tem feito nas colônias, quadrilha naval portuguesa realizaram-se in 1.º tenente sr, RO 
Dentro do Pavilhão, num loca 

aberto ao público brevemente, vender-se-há 

  

    
      

  

jato do «Voug     
     

  

o nosso vinho do Pôrto das marcas mé   

  

ditadas e algumas especialidades de doces 
diversas regiões. 

  

Os arquitectos, antores do 
de Andrade, estão con 

tintamente à receber muitas felicitações, que 

  projecto do Pa 

  

vilhão, irmãos Rebelo 

são exte 

  

sivas ao ilustre engenheiro sr. Já 
lo as obras 

  

Castro, que tem dirig   

« tem demonstrado o seu talento e boa von 

tade na técnica e direcção desta construção 

que honra Portugal 
Em crónicas sucessivas, no mesmo tempo 

        

que nos ocuparemos dos diversos Pavilhões 
espanhois e estra 
cias das diferentes salas do Pavilhã 

  

os, iremos dando noti- 
p de Por   

    , bem como das festas que se realiza 
durante a Semana Porti 

nização, será um êxito, pela 

usa, que, se tiver     

simpatia que em Espanha se nutre por tudo 
  o que diz respei 

  

jo ao nosso país, 
Como o espaço não nos permite estender 

    r uma ligeira ideia do 
que dos Estados Unidos da 
América do Norte, cujas foto; 
p: 
lhões que se apresenta 
instalados no dia da inaugura 

-nos muito, vamos d     
avil     

afias aco     
€ um dos Pavi- 

        

nham esta crónica, e q 
m completamente      



  
l 

  

    

Ultimamente celebron-se evilha o Con- 
   sso Mariano, ao qual assistiram arcebis: 

Espanha, Portugal e Amé 
rica. Os prelados portugueses que assistiram 
foram os 12 Revo Arcebispo de fivora 
bispos de Leiria, Beja e Vila Rial. Assisti- 
ram mais de vinte mil congressistas, e no di 
do « 

E 
pos e bispos de     

    

     
   

    

  

eerrame esso eelebron-se 
uma Proci 

  

pessoas que 

   pelos vivas que se deram à Virgem 
o Cardeal Le 19 Rei e 

  

“Pambém a Inf 

  

a D. Luísa 
receberam, anifest: 

   

    

  

ções de simpatia. 
À procissão só assistiram ho       

1 
Concor 

ha, 
Des Marianas de 
     exército « mar les de 

tôdas as Cong 
Presi 
assistido. por tod 

  

   

  

ia o sr. Cardeal Legado de S. 5.    
os cardeais, arcebispos « 

ontravam em Sevilha, 
s honras às diversas imagens da 

as do exército e da marinha, « 

  bispos que se e 
Fazi 

Virgem ir 

   
  

  

as ovações sucediam-se às 
ge 

  

das bandeiras. 
Foi wma demonstraçã 

    

adeiro cato-     
senhoras de 

  

    

  

uma ontra res 

vilha que entoavam cânt 
Numa outra tr 

desta, cantaram « 

  

    ervad: 
mais 

  

fora mais de 500.000 pes 

    

/ 
mporta 
os | 

levantada 

  

  

as), estavam 
passagem 

una da Câmara 
ara as «filhas de 

    

tir 

  

tes de Se- 
icos. 
defronte 

dançaram os escisess da 

E 
Uintruda do Pavilhão 1 (bot 

  

principal é 
Florez) 
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Catedral ante a imagem da Virgem dos Reis 
« de todos os prelados estrangeiros. 

Foi uma festa soleníssima. 

  

ara term 

  

r, não nos queremos esquecer 
1 com que foi recebida 

a chegada da caravela «Santa Ma- 

quela outra que le- 
quando foi à 
odução foi dirigida. 
arinha sr. Guillen, 

histórico-navais, 

de mencionar a ale 
em Sevilh 
ri 
vo Cristóvão Coloni 
berta da 
pelo 

      

  

  desco-     
América. 

    nstre oficial de 
especiali 
Veio de €: 
lha no dia da inauguração da Exposi 

por SS. MM, os Reis e actual 
ndo visitadiss 

  

ado em     assi 

  

z € entrou solenemente em Sevi- 
           

    e por Lóda a gente que 
vem a Sevilha. 

tiven 

  

hi 
» oficial da caravela sr. 

s O prazer de visi    a em com- 
Nuiez, € 

o andalnz 
anhia 

  

ferecido um copo de v 
m taças da ép no de resto é tudo o 

ve lá dentro existe. Felicitamos o coman- 

certo de reconstrução 

      

lante s: 

  

Guillen pe 
seu êxito entre as curiosidades da Eixposi- 

ão Ibero-Americana 
O vas iremos mando 

uitas maravilhas que 
Ibero-Americana que 

B 

do inteiro pa 

m crónicas suces:     
ps nossos leitores das.   

  

neerra 
juntam 
lona 
esta pr 

posição 
Internacional de      

    

   

Sevilha, Maio 1929. 

Luís Di 

  

AvaDO TERRERO. 

at



  

ILUSTRAÇÃO 

POR ESSE MUNDO 
Esse ignorado, escondido perfil de mulher 

que foi Iilisa Hensier, condessa de Edia e es- 
Posa morganática do rei D. Fernando, teve a 
arte suprema de passar sessenta anos desperce- 
bida de todos, sem que ninguém désse por cla, 
se lembrasse de que, a dois passos da maior ar. 
téria da capilal, vivia a viuva dum rei, a bem 
amada de alguém que, por vezes fizcra frente 
aos políticos e generais do turbulento periodo 
constitucional inaugurado em 34... Que arte su- 
prema a dessa mulher que, de cantora ruidosa e 
alacre do teatro lírico passou para uma capela 
de S. Domingos de Benfica, e, daí, para os bra. 
ços dum monarca vivendo um grande sonho de 
arte e de amor! Que arte suprema a dessa cria. 
turinha que soubé depois esconder-se, passar 
despercebida, ignorada, até mesmo ' quando 
morto o marido, os grandes jornalistas a aboca- 
mharam, assacando-ijie vampirismos de heran- 
ças «e músérias sem conto... E ela silenciosa, 
vendo para o seu luto e a sua grande saúdo 
para a recordação dum grande sonho morto!. 
Foram morrendo os reis, as rainhas, os princ 
pes; zieram os tempos agilados e nervosos da 
propaganda do novo regime, veiu o 5 de Oulu- 
bro; vieram as muitas revoluções e sangueiras. 
E ninguém dava por ela, ninguém dela se lem- 
brava, lanto c tão bem soubera apagar-se, mos- 
trar que nada queria, que não fôra ambiciosa... 
Morreu há dias com 93 anos. E morreu sosse- 

gadamente, obscuramente — lão ignorada e 
trangúlia como vivera... Como ela soube enca- 
rar a vida, tão certo é nada haver de melhor 
no mundo do que fazer-com que não déem por 
nóst 

  

  

     

    

   

     

    

   
  

  

No Pório inaugurow-se há dias o Congresso 
das Misericórdias. Aplaudimos e lornamos a 
aplaudir. Que nem ludo sejam tristezas nestes 
apagados tempos que ora decorrem... Porque as 
Misericórdias são o mais legítimo título de or- 
Kulho do nosso esfórço civilizador: a sugestão 
Piedosa dum santo frade valenciano — Frei Mi- 
guel Contreiras — pressurosamente acolhida « 
Posta em prática por um martirizado perfil de 
Soberana portuguesa —a Rainha D. Leonor... 
Não cabe nos estreitos limites desta nota 0 rela- 
lar o que foi e tem sido entre nós a acção das 
Misericórdias em terras de Porugal, nem isso 
é preciso porque o exemplo é de todos os dias. 
O seu decaimento é preciso que cesse e que 
aquelas beneméritas intituições voltem ao velho 
esplendor que lhes deu em tempos a bondade 
da pobre soberana e a caridade dos seus conti. 
nuadores alé há algumas dezenas de anos. 4 
fé sem obras- dizia um dos apóstolos é 
morte: que todos nós contribuamos na medida 
do nosso esfôrço para o desenvolvimento dessa 
formidável obra de caridade, e que do congresso 
agora realisado séla o retorno ao antigo e pie- 
doso esplendor... 

  

  

    

      

A imprensa cumpre nobremente uma missão 
mobilissima quando nos seus sueltos, nos seus 
écos, no seu noticiario, vai pugnando por rega- 
lias para quem as mereça, vai reclamando con- 
tra abusos, injustiças ou negligências que pre 
Judiquem a comunidade ou particulares dignos 
de estima. Às vezes, porém, por boa fé, por 
excesso de bondade ou amabilidade ou ainda 
por gratidão mal compreendida, a Imprensa diá- 
ria excede-se na elogiosa protecção a certas en- 
tídades em prejuizo de outras, cujos interésses 
colidem com os dessas e que são ido dignas de 
Justiça como as primeiras. 

Vem isto a falho de foice a respeito das re- 
clamações contra a C. P. à pretexto da s 
Pressão das paragens de certos combóios cm Mo- 
gofores. Não há rasão! Tenhamos o sentido das 
Proporções!.. A Curia não tem a importância 
turística. precisa, a-pesar do seu novo-riquismo 
hoteleiro, para exigir, atém dum apeadeiro pró- 
prio, quási de uso particular déste ou aquele 
proprietário local, onde param às combéios rá- 
pidos e os de longo curso ordinários, paragens 
de combóios, sem mais justificação, na estação 
de Mogofores. Seria demasiado privar Oliveira 
do Bairro, importante localidade, da sua impor- 
a 

    

     
  

    

lância ferroviária, para servir ainda melhor a 
população flutuante da Curia que já gosa de um 
apeadeiro privativo, peze, repetimos à sua qua- 
lidade de simples estância burgueza de curas 
transformada à fórça em centro cosmopolita (1) 
de turismo sem outras condições naturais que 
não seja uma miniatura do Jardim da E: 
Politécnica, o jazz-band do Palace € a batol 
amena do Casino. Não levemos tão longe a 
nossa gralidão, queridos colegas diários! 

    

  

     

Ortigão Burnay lançou no mercado, em colee- 
são completa, o seu panfleto As Farças. O es- 
fórço dêste moço e fecundo escritor, num meio, como o nosso, tão ingrato às convulsões de opi- 
nião como propenso às de estómago, é um cs- 
fôrço magnífico e respeitável. Em As Varças 
abundam belos pedaços de sarcasmo e a sua ro- 
tulagem de «crítica constructivas não é atrai. 
goada pela linha geral do conjunto da obra. Não 
sabemos se a leitura déstes panfletos terá sido 
tão espalhada quanto o autor sonhou mas cre- 
mos bem que lerá sido produtiva para aqueles 
que nela empregaram seus ócios. 

A aberlura das Exposições de Sevilha e de 
Barcelona constitufu um éxito completo e disso 
nos orgulhamos por se tratar dum certame aonde 
Portugal caprichou cm mandar o que de me- 
lhor poderia enviar, e ainda porque a amisade 
hispano-portuguesa 'não pode continuar no do- 
minto das reióricas inúleis. Somos trmãos de 
raça lalina e por cero dos mais chegados: os 
“dos discursos, as comemorações palrióticas ou 
Janfarronadas ridículas que possam compros 
ter essa amisade, desprezamo-las, repelimo-las 
for contrárias aié ao interésse nacional. Os 
dois povos peninsutares têm uma grande ta- 
refa comum a desempenhar no decorrer inces- 
sante dos lempos: o continuarem a obra formi- 
dável de civilização há séculos começada. 

E a Exposição de Sevilha, na qual fodos os 
países de língua portuguesa ou espanhola se en- 
contram representados, constilue portanto para 
nós aquele justo titulo" de orgulho a que já nos 
referimos. 4 civilização dos países ali represes 
tados proveiu de nós, portugueses e espanhois, 

E a propósito de Espanha vem a lume falar 
da «Semana Galega» em projectos, Vemos nos 
Jornais que está nomeada uma grande comissão 
organizadora, comissão de honra, etc., aliás 
compostas por pessoas a quem, individualmente, 
tribulamos estima e até, para algumas, vencra- 
cão. 4 Tustração que, pela sua ifragem e pela 
sua categoria é, digamo-lo sem modéstia, a pri- 
meira, a mais importante das revistas portug 
sas e que tem já uma obra de aproximação luso 
«espanhola inteiramente efectiva, «a sérios, sem 
que o seu hispanofilismo se traduza apenas no 
envio de redactores em férias a comer banquetes 
de homenagem, a Thustração que já se baila 
pela aproximação intelectual dos dois povos da 
Península quando alguns dos que agora grilam 
hossanas ainda se derretiam em parangonas 
hostis por ocasião do 1.º de Dezembro, a Tus- 
tração que conta nos seus colaboradores os in 
sofismáveis valores espanhois da actualidade, 
não recebeu convile nem sugestão para se repre- 
sentar na Assembléa que elegeu as comissões 
aludida. Não sabemos a que obedece a exciu- 
são da nossa revista mas aqui, bem alto, formu- 
lamos o nosso protesto porque a Assembiéa ei 
tora não tivesse marcado, bem fortemente, o 

    

      

  

    

  

      

   

  

  

   
u 

respeito por três galegos, latvez os mais ilustres 
e os mais amigos de Portugal « de alta estirpe. 
intelectual; Don Ramon del Valle Incián, o 
Senhor Marquez de Figueroa e D. Wencestao 
Fernandez Flores, 
Foram esquecidos, tal como a Tustração?. 

Ora estamos em muito boa companhia!... 

Quem se interessa por livros e velharias 'bi- 
bilográficas, recebe constantemente catálogos de 
bibliotecas magníficas, a leiloar dentro de dias 

    

  

  

     

       
   
    

  

    

   
   

     

      

    

     

     

    
   

   

  

ou semanas perante a cupidez de vários came 
bões e a inveja inútil de muitos colecionadores, 
Sucede assim irem parar à longos terras aulénio 
licas preciosidades, coisas raríssimas que 
nossos estabelecimentos de leilura pública 
mais possuiram mem possuirão porque a 
extigua verba para compras lhes não pero 
ados largos... 

Mas, se nos reportarmos ao que se passa lá 
fora — e não será preciso citar grandes países. 
veremos como tudo se passa ao invez de Q 
Ainda há pouco mais de quinze dias o go 
da Colombia resolveu adquirir a biblioteca, 
um dos seus ex-presidentes D. 
Suarez o qual, além de político fô 
nolável filologo. A dita biblioteca tem apes 
ums 1.000 volumes, mas entre êstes figm 
exemplares raros e valiosos, Para coroar O: 
gesto o govêrmo colombiano adquiriu a prof 
dade literária das obras de Fidel Suarez € 
editá-las à sua custa, 
Como tudo isto é honroso para um pais 

triste para nós!... 

        

    

  

  

O teatro decai, pouco a pouco, mas já 
proporções inquictadoras, dizem as autoridi 
do melo, os críticos e alé o público. Esfecli 
mente, assim €. 

Mas, para tão grande mal de decadência 
acham os autores outro remédio sendo o 
escrever peças a granel, sem tom nem som, 
adaptar, numa vertigem de enriquecer, tóda. 
escumalha do estrangeiro, de traduzir, verter 
inverter tudo quanto de mau teatro se 
fora de fronteiras. Por seu lado, para o mesmo 
mal, a crítica, na generalidade, acha um remé 
dio cômodo; calar-se quando os autores e ad 
são rapazes amigos ou armar um escarcéu 
mil demónios porque tal actor escangalhou 
peça... que já, de nascença, era aborio de resi 
tir a lódas às ortopédias. O público, Esse, O 
Público caluniado, deixa-se ir; não procura r 
médio para o estado de coisas, limita-se, bonk 
samente, a aborrecerse e a pagar o bi 
Todos falam da crise. Mas ninguém disse ainda, 
que ela é fatal, que sempre assim foi antes dê) 
lóda e qualquer época de renascimento e q) 
para apressar o final desta Epoca de «vacas m 
gras» só com uma acção conjunta, uma ofor 
em que os autores procurem ter lalento em, 
de automóvel, em que os aclores representem 
estudem em vez de gritar e pedir elogios, 
que as actrizes saibam melhor dizer do quê 
gir, em que a crítica... essa... não conheça 
guém dos palcos adentro. 

  

  

  

  

  

  

  

Não há muito que, num artigo desta 
um dos nossos colaboradores lamentava a 
miséria dos chineses que vagabundelam 
ruas da capilal vendendo bugiçangas de 
recorlado, numa dolorosa. senda que lalaes, 

se ânício na fuga aos horrores da ef 
guerra civil que vai naquele santo e ap 
País. Oh demo, que lat dis 
pelo telefóne, intimados por um funcionário 
Plomático chinês a desmentir a miséria dos 
húticos vendedores ambulantes, sob penia 
vilisadas represálias sôbre os portugueses 

lualmente estivessem na China! Cu 
Enfiômos e... alé acreditámos, 

  
    

      

  

  

    
belli 

súbito, “que não havia chineses pobres. Enk 
lador paraiso seria a China lóda, só com ar; 

  

lários, de rabicho e blusa, a vender, por sp 
em todo o munido, as lindas bugiganças de h 
pel... Mas agora lopamos, nessas ruas Hshê 
las, com um saltimbanco chinês, pele by 
de “oiro esverdeado, a camisa rasgada a d 
entrever o esquélito torso, um riclus 
válica miséria a fransir-lhe os pomulos salienk 
Tange um gong o pobre funâmbulo, e xai 
bindo as suas pelotiquices de esfomeado é f 
dinchando, em redor, com uma cubiça amareh 
nos olhos fendidos!... Pobre chinést.. E nós 
pensarmos que os chineses são todos ricos, 
a protecção eficaz dos seus diplomatas!... 

  

  

 



  

  

ILUSTRAÇÃO 

A CRUZ DE MAFRA 
Agora que os sinos de Mafra ressuscita- 

mam e com êles a memória dos fi       

  

rei fundador vem a pelo recordar 

  

+ Correge-   
dor da córte, amigo pessoal de D. João V é 
poeta repentista de 
cera a alcunha de «Cu 

  

  o raro valor que mere- 
s do Rossio» não 

  

gostava   dos jesuitas. O sem malquerer aos 
padres de Loiola houvera moti 

  

o no que 
segue. 
Uma noite, pelas em se di- 

rig 
lez horas, alg 

  

       à ronda da cidade pedindo que um dos 

  

seus homens de cavalo fosse breve chamar 
tum sacerdote para onvir de confissão tma 

  

pessoa de família que perto agonisava. Gi 
  tano 

  

oto Maior, que em pessoa comandava 
lope à portaria da 

  

ão por- 

    

Roque. Af, o   

  

teiro lhe disse ser praxe da regra não poder 

  

    
pouco tal rudeza de preceito para caso 

    tão grave, não fê 

  

maior reparo e admitiu a 
negativa. Conventos faltavam nas ime- 

    

O “CAMÕES DO ROSSIO,, 

E OS JESUITAS 

s e logo mais abaixo encontrou na 

  

portaria mais generosa dos frades trinos o 

  

sactrdote disposto que precisava, não pen- 
  sando mais no caso, 

Quis porém o diabo que, dias depois, des- 
    o mesmo troço de guarda a rua de 

meia noite d 

  

da, O seu coman- 
dante lobrigasse dois jesuitas que à pressa 
recolhiam à Casa Professa. 
Caetano Soto Maior, vendo-os, £ 

  

it aos 
seus homens que cercassem e aos padres que 

alto. Debalde 
esforçaram a dizer que eram famulos da Casa 
de 5, 

fizessem s dois clérigos se 

Rogue. Caetano Soto Maior teimava 
que não. 

- Dois gatunos, dois miseráveis, encober- 
tos e disfarçados com êsse santo hábito é 

  

que vocês são! Dema 

  

s sei eu que os Padres 
de Loyola, por sua santa regra, não saem 

bve horas... Ne 
Nem 

  

depois da:   im para um mori- 
bundo! Onviram? para um mori- 
bundo!... 

Vista geral do convento de Mafra (in 

  

sem q! 

  

e chóros ou razões o pudessem     bver, gritou aos seus homens 
fistes marmanjos para o tronco! Hei-de 

ensinar-lhes a respeitar o santo hábito da 
Casa Professa!... Para o Tronco! 

  

E os pa- 

  

dres lá 

  

for a o Tronco a e 

  

lebre e suja 
ali a Santo Antão onde ti- 

  

prisão da cid; 
  veram de passar a noite na ruin   companhia 

  

de todos os bebados e vádi 

  

que a ronda 
para lá 

  

O caso fêz barulho em tôda a cidade. 

  

O Provincial dos Jesuitas não era pessoa   

com quem se brincasse e queixon-se amar- 
  

  

te ao re   partida do «Camões». 

   
D. João V amansou o padre e repreendeu o 
amigo. No íntimo, gostou... 

Daí para o futuro declara-se uma guerra 
      surda entre o «Camões do Rossio 

  

cos pa- 
dres de S. Roque. 

  

Estavam as coisas nestes termos quando 

  

      chegou o dia solene da S; 
de Mafra, 

ação da Basílica 

Bispos, priores de tôdas ordens, frades 

  

todos os conventos, a côrte, os: fidalgos, os 
com El-Rei 

te da Sagra 
diplomatas, todos fora sistir 

  

   

   

à cerimônia deslumbi   o do 
Templo e da benção do edifício. 

(Foto «llustraçãos) 

a
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Por deferência especial do bispo s: arripio nervoso sacudia o je 

      e a pedido de El-Rei coube aos p 

  

dia mais. Ealtavam-lhe 
cirado cha 

  

das várias ordens, benzer várias partes 
   
   

    

    

    

memo com uma atrai 
edifício e o hissope passon das mãs 

de al Fi Prelado às do Prov 
até que, por 

  

Sem fô quási a desmaiar, 

    

vezes o lriss     
tas para outra:   almente a cruz indo 
tano Soto M foi lembrado o     
dos Jesuitas qu   todos propositadamente es- aleitas, atrapalhado: 
queciam. 

Faltava benzer o cruz alta do topo da 
cúpula. Da parte de El-Rei foi então conv den a 

  

dado o Jesuita que 

  

bom grado aceitou 

  

o ampararam € res 

  

  tamanha honra pensando que 

oh 
cerimónia mas mal êle tomou nas 

  

que sorrira mald te dus    
   

  

         ope, como por encanto, su     quis debalde tomar tm   

gures uma escada estreita, oscilante, de 

  

severo. para. repree or da 
suava sentindo 7 ps em si todos os olhos     os degraus, que my 

  

foi encost 
corpo da tórre. O padre Provincial era g aquela multidão selecta é en 

  

s conseguiu d      
Às vestes roçag abafa- El-Rei, e pior a esta leve censura 

A es Num esfôrç 
      

  

   vam-no é tolhviam demais, Caetano 
    cada como já se.disse era estreita e desabri- Deus, avançou t rempas. A que o fidalgo respondeu 

      da de corrimão. O padre olhou es de tava-lhe nos tempor made Mem sent reu o di      to mais 

    

e tremeu, Envies   + par 

  

   

correg xas. De vez em qui trému- vino mestre a subir a escada do Pretórios 
    envenenado mas teve las, encostada a barr A guerra acabou com a vitória dos jest      

grau... mais outro... O 7 padre fazia erguia o cachaço roliço « tas. Um filho de Cactano da Silva Soto 
tremer a escada. O h em cima... Maior toi     o hábito de Loyola sendo n   pe não lhe deixava 

         livre a mão direita, pas talares embar au. Outro tarde mm ornamento da Casa Professa de       
gavam-lhe Casrmo DE Morus. 

  

mentos. O desgraçad     vime, Um São Roque 

  No dia da ressurreição dos sinos. — O voto no adro do convento



ILUSTRAÇÃO 

Sa 
VAVAY A CASA PORTUGUESAS 

  

      
   

  

      
   

OU TENHA: 

DES. TOMÁS 

VET A EN ONA: 

   LEA CT E-RIGEIRA 

> PRIMEIRO BARÃO 
DO RAMALHO SE DEVE A 

TRUÇÃO DESTA CA 

   

  

    

   
    

  

VENTU A TRANS- 
PORMAÇÃO DUM ALPES- 

SUL POR. 
4 CAPELA 

     
Câvana É ant 
O PROPRIRTÁRIO DESTA st- 

NHORIAL VIVENDA 

Fotografias de Jost 1
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EA NGC-.E 
BATOGRAFICA ESPANHOLA 
DESDE RMA CURSOU 

      

   

ER 
A FORMOSA     

NO 

    
      

as declarações Ieais, ROMERISTAS E VIANCISTASMABOCAÇÕES TAUROMAQUICAS Quando é preciso. HA muito atrevido 
xo, qe La a gente dk UMA MULHER COMO DEBSMENDA — GA TINHA QUE MIA por Este mundo. Bi sou m no Deus 

eram da política pasto das suas pa MAS QUE NÃO ARRARA--PORTUGUESAS E aula, mito de sa casa, é aquele que me 
mesquinhas, Ainda te sa PORTUGUESES BRA Dr QUEIE pretender tem que vir disposto a cumpri cus! muito a aproncitar d com a lei de Deu 

  

que ale mucho. E, como cla, cairam puebto, d n sm que teve grande sucesso na — ão é difícil     estreia, recentemente, no Cine Avenida, da veniade, Mas, ci todos 

  

E outros? Gran Via. minha vida, quando os 

  

Valentin Parcra tem muito talent papéis, prefere 

    

Pena é qui, Havendo em Espanha, como hd, La Casa de La Tr 

      

   

   

  

elementos tão aproveitáve trabalhos 

  

o none que tenho. No 

  

quali         
E a que é devido isso? as melho 

  

cinema, em Espanha É galega, Carmen Vianeo é a Re             trimeios posts entre a dia em nós 6, quando clareçamos. Chamam-te gatas liam Gish e Norma Tal 

  

confia em Espanha, às mulheres mascidas em Ma amto a tes, Job Tarryiore e 
A bom entendolor, reticências bastam 

  

diria. Porquê? A fantasia das Ieitoras supre 
    Em quatro anos, css tenho no met elas 

   vers dez filmes, sempre com. 

  

xl de pretas 
gonista. E sabe com quantos directores? ON Sans ne IR 
Com sete Tor aqui 

  

fazer uma de, de gome de alma e 

  

   rlctamente com a minha ante 

    

Mancha        
de ta) 

mance de Perez Tanginy 
Echegaray: do mesmo mome a E Qui tada. Como lhe dise 

  

cm nós, quando temos em Espanha algumas     
      

     

panha, ainda está muito atrazado,         
       

    

    

utras que, pelo seu valor, merceiam, “vs Lasorito de der viver, com certa decência, o uma à a verdade, eleliar ma Tierra Vi gula a é a efe co. avrada. Por Carmen Vi ni da ma dr à ninguém escalavros a cabeça, q T eles e ainda pela mem 
em evidência o ind à aocntuemos, é dum di scritor, os nossos agrade): 

tio já está for 
ú 

nota Suivox 
    

  

     
ito pel a origem do termo. 

9. A madrilena tem sda minha que 
ke pretendam nas qnhas       E quando mia?



    

    
       
       

ILUSTRAÇÃO 

GRANDEZA 
PA DRO MB 

PADRÕES D 

BARCELOS NO PASSE 

ILustração 

ET ORTUCAL 
ES NOBREZA 

RABALHO 

E NSIEE    NOUS     

DE BARCELOS    O RUTURO 
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reja. matria, fachada « 

  

Espozende, quando ali houver coisa digna de 
tal nom 

Mas 
Harcelos, mais ainda que pelo rio, tem de 

    ncilidades de ec 

  

  ções com 

  

azer-se por cio de transportes terrestres 
com o estabelecimento de novas linhas fér- 
reas já projectadas e, melhor ainda, quando 
uma larga rede eléctri mada por ener-   à, acei 

  

lica, estreitar com apertado     
povoações minhotas, 
como um “polvo de 

le Nesse dia Barcelos, aumentada, dese   
vida, próspera, terá honrosamente conquis 

  

fo o sen título de cidade, e grande cidade 
“então d   

    

  

» A primeira entre as primeiras do 
Minho. 

RELÍQUIAS DE BARCELOS 
AS TORRES; A IGREJA MA- 
TRIZ; O SOLAR DO BAR- 
BADÃO; O PELOURINHO ; 
A TORRE DE MENAGEM 

Sobranceiras ao Cavado, ainda hoje sc 
ostentam, amcrencórias « escalavradas, mas 

  

com ressaibos da sua antiga magestade, as 
99:º Conde de   ruínas do histórico palácio 

Dn 

  

Duque de Bragança, D. Afon- 
el-rei D. João 1 € 

Nuno Alva- 
vila também teve 

clos e 1 
» filho legitimado de 

genro do grande Condestável D 
res Pereira, que na « 

  

moradia, ainda hoje existente 
«As Tórres», como o povo 

  

igna essas 
nínas, constam de 

  

mas. paredes semi 
tesmoronadas, conservando-se pelos piedo. 
sos restauros, embora incompletos, dum bar 

  

eclense ilustre, o falecido conselheiro José 
Novais. 

Fronteira a estas ruínas, e antigamente     

  

ligada ao palácio por 
s 

m passadiço de que 

    

ainda há vestígios, ostent 

  

  

natriz, precioso exemplar de e: 
recentemente 

Tóere da Porta Nova, actual caúcia civil, 

circunda as ruinas 

  

a gr 

restaurada com 

  

liosa 
ilo 

  

concurso de barcelenses dedicados e esc 

  

subsídios do Estado, sob a direeçã 

tintos arquitectos Baltazar de Castro « José 
Vila 

Ali existiu uma das mais an 

      

gas: Cole- 
giadas do país, criada em 1433 e confirmada 
pelo sumo pontifice Panto HI 

À construção desta igreja deve remontar a 
maior distância, no tempo, que a do palácia 
ducal, visto que os principais monumentos 
românicos assistira 

  

já à formação da macios 

  

nalidade, “Teve muitos enxertos, contudo, 
ns dos quais a mulilaram com remendos     
Íveis, de que a prudente e consciencio 

  a 
reconstituição 

  ngora a deixa limpa. 
  

À oeste das ruínas, sôbre um cômoro arrels 
vado que devia ter sido contr terreira 

  

    

   
o, ergue-se quási intacto O velho pelone 

  

mais formoses exemplares do; 
géne 

  

que há em nosso país, sendo para 
lame 

  

que esta, como outras admiráveis 
  peças arquitectóni 

  

Dssem instrumentos: 
de tort 

  

, de cast     

  

punição, 
Barcelos era guar 

  

por grossas mus 
  talhas e elevadas 

Da 
  tres, quatro pontes e Lrês 

   

  

amento Nacional  



  

  que D. João 1 mandou executar essa obra 

  

falam 
dos à 
cente à viuva do co 

ja ums panos de muralha encosta- 
asa do Barão da Retorta, hoje pert 

Iheiro José Nov: 
   

    

  

que se ligam à tôrre de menag; 

  

m, adaptada 

  

agora à cadeia, mas que vai ser transform 
   em museu regional e foi considerada já mo- 

o nacional, como a igreja matri      
ga rampa fronteira a esta 

  

igreja, há uma ala de casas, do lado direito, 
cujo ângulo ocidental é form     lo pelo so 
dos Pinheiros, coevo da casa de Bragança e 

  

fundado por Tristão Gomes Pinheiro. Foi 
u fé 
o falecido Vi 
com essa nc 

  

ão 
til cm varões     a casa    istintos, como diz 

dela, 
outros, pode- 

conde de Pi 
e família. E 

remos mencionar Gaspar Pinhe 
dador da Ordem de Cristo, q 

   aparentado 
    

comen- 
militou em 

      

     

do com elevados postos « honra 
pe TT e D. João IV. 

s letras D. Ro- 

  

los de 
“Pambém foi muito ilustre n 
drigo Pinheiro, 

  

bispo de Angra em 1561 
e 81. bispo do Pórto em 1 

  

    O mais notável crm    mento desta casa, pos 

  

rém, foi D. Diogo Pinheiro, capelão € fidalgo 

  

da casa de Bragança, 1.º comendatário do 

  

    osteiro de S.   o da Junquei 
tado € desemi 

  

a, conse 
     to Paço, 

  

prelado 

  

Tomar como vigário do mestrado 
da Ordem de Cristo, 35.º D. Prior da Cole- 

chal 
go 

giada de Guimarães e 1.º bispo do Ti    

  

em sig. A atitude assumida por Este 
na côrte de D. João TE & duma grandeza 

  

num meio e num tempo 
eerviz di 

  

que todos 
     dobravam nte do Reis 

vando-os mais o medo do que o resy 
atr 
que 

  

nto, cur- 
to. 

Malquistado com 
acusava 

  

  

E conhecida 

  

      

  

anças, de traidore:   

2 M, após nm. processo monstruoso 

    

que êle mesmo inspirou e orientou, mandou 
levar     ar um cadafalso na praça de 

foi da a cabeç   ond decep: do    nado D. Fernando, 3.º duque de Ba 

  

11.º conde de Barcelos. O ódio do príncipe era 

  

tal, que a história suspeita ainda que fôsse 
    le próprio o mascarado algoz que fêz 

  

no chão a cabeça do conde de Barcelos. 
da covardia geral,   E, no mei 

  

6 uma voz 
e levantou a condenar o nefando atentado,         

  

tão brutal, que a própria traição não justi- 
Essa voz foi a 

do ilustre filho de Barcelos, D. Diogo Pinhei- 

  

notável 

  

to, a vogado do duque 

  

jurisconsulto do seu tempo. Foi ele o único 
a protestar, num documento cujo cópia ainda 

  

existe, contra a crneldade do monarca e a 

  

ILUSTRAÇÃO 

corrupção dos juizes, expondo nobremente a 
ida pe 
Pste solar, de clegantes linhas arquitectó- 

  

inccente. 

    

    igo que reputa 

ado, está hoje 
nas ni 

  

s dos senhores de Azevedo, «em cuja 
    raça legitimamente se encabeçou a repres 
  como d   se 0 sr. José     daquela famfli 

de Alpoim. 
  m volta dêle giram lendas curios    s, como     

   
do «Barbadão» e a da «Maria Pinheiros. 

    

As lendas não devem intere 

    

  

quando, sem base histórie 
dem amesquinhar famílias notáveis pelos 
seus feitos patrióticos e virtudes cívicas.     

Há assuntos fartos de material subsidiário 
  

  ao lado de outros escassos e pobres. São difi 
te 

da mim 

   
entdades c     que temos de lutar. Mas    

  

da simplicidade não pode ser esque 
estudo dêstes, que não deve pecar pela re- 

  

dund 

  

nem pela concisão. 

REINALDO FERREIRA 
Sousa MARTINS. 

  O inqué 
ser fatalmente demorado, abrange ape- 

  

e vamos iniciar, e que    
fase   prim 

Minho, T 
investigadores, 

  províncias.      

  

Norte ; 

  

às-os-Montes, Douro e Be 
Aos rqueólogos on mesmo 

curiosos, que tenham conhecimentos de velhos 
solares, e 

  

castelos, igrejas e quaisquer 
ontras obras antigas, que se recomendem, pela 

hist 
ps a fineza de nos fornecerem escla- 

    sua arqui a, muito tura ou pela sna 

  

   gradecen     
recimentos sôbre o local e estado em que se 

dado 
de fontes subsidiárias 

dê 
verá ser dirigida 

May 

     neo os. descritivos ou indicação 

  

tram, com 

  

         
a Soi 

A correspo va a esta secçê 
a Martins, “Traves:   

não de hã Pôxro, 

        Velhas ruisias dos Paços dos Condes e Duques de Marcetos, sobranceiras à po   e e rio Covado 
a”



 



ILUSTRAÇÃO 

FIVROS E ESCRITORES 
cados amigos, o prosa 

Secreto de Barba 
Las gafas del diablo é V 

ténia, o satirista incomparável de Las siele 
unnas e Relato inmoral o novelista cheio de 

agnilicente ternura e humanidade que escre 
veu essa prodígio: 
Wenceslão Fer 

escritores de maior público em Espanha e te; 

         

       

       
3 Aguilar Cutena 

       
                

    

cidude-musci € uma eterna grrebat VA TODO! — Novela por ]. Aguiar CaresA FAR goto E Editorial Pueyo (Madrid) —s pesetas, CSR PlABRUO. DlenCi 
Pao E João Rosa, eborense de J. Aguilar Catenia à sua cidade natal já dedicara uma obra volu- ocupa um sector pouco 

E cla de iy 
dinâmica, 

ar que 
veredas e « os mas 

mente condensada de forma 
inontoar os quási tentrai hor, 

E cincgráficos. E ando por Este género, 
vez pouco em moda mas, de tôda a man 

Dassãs difícil, quis Aguilar Catena provar até 
Donde chegava a sua evirtnosidade» no gé 
Ep o aspósio cinemas 

          

mosa — Evora artística — surge-nos agora ( 
lando dos pios da formosa cidade alente-   

     

  

   

    
Wencestao Fernandez Vorez manifestações da ico 

  ção propositad são amo 
brochurazi 

  ente expost 
ha que se Je 7 
mos colecionadores de coisas dé 

      
      

    

ração unã 
que de ama « 

imente, O seu livro País de 
Papel, agora publicado, série de impressões dos é 

e rein de suas peç 
maravilhas de mordacidade e de yrRAVES DA FRANÇA, SUIÇA E TEA 

par de 
surpreendem e 

        

      
ráfico do sem traba       

    

   
lho abolindo, de uma forma bem marcada, todo 

E qualquer descritivo, d 
psicologias através dos 

  

A 

  

mbientes e as 
   Viagens por |, Reis Gois, — Livraria Clás- 

sica Editora — Lisbe    gados fa argu- 
breves, Resulta jet        

  

   éste todo um cícito curioso que não posso, 
ssilicar de agradável ou desagra- 

a novela é, certamente, empol- 
la secura, sendo ur « tese duma novela do qu poeta é À literatura fica aparte de Neatemtia para deixar uma obra que se pode isserto popular afirma que, quem 

ão e acção! E não É este o nunca viu Lisboa, nunca viu coisa bo. f pos 
sível, Mas a grande verdade é que 

nsé Reis Gomes € 
um grande nome 

- Crf- 

  

EVORA, 
À por João Rosy. — Edi 

ensa Nacional — Lisboa 

Iconografia 
autor                

     

     
    

          

      

   

         
    

    

   

ra À 
capelinhas on cenácnios onde à 

geio adutados 
       

  se paga com entro el 
encanto. da sua il 
atas à fina do 
terra, todos, os 
sua priv 

feom segurança e      
     

PAIS DE PAPEL, 
Eleatros por Wescistio 

ditorial Sisno — Madri 

ca humorística de 
VeRsANDEZ FLORI 

+ pesctas, 

    

indispo          
   acontece » contrário, 

brilho da pros 
O ento polí 

com a pereg 
mário de Lo ca Rom 

digressão turístic 
ixar de fazer o registo 

da sun wiagem, em lúcidos apontamentos que 
reiiniu em volume. Se mis i 
impressões, natural é j 
de forma é por vezes desc 
tiva, mas nem por isso o voltme deix 
tititr un belo documentário, salpi 

notas e observações duma gr 

   

    

    

dizentas 
ponta, É portanto 

ixo, um amigo comedido 
    
       

fo, havendo visita              

     le nos ser agradável. É? um bom 
Apesar de composto por eróticas em que 

Se adivinha à pressa caracteristica do labor 

  

ejoso 
      

  

  

  

        

    deve e excepcionalmente elegante 
Wencesao Fernandez Florez, que ainda nlti- 
âmente mara s nossos leitores com o 

de cons 
» aqui € 

    
    

  

br        ho, O imprevisto e o engenho da sua no- à 3 vela Fauna recente, dedica êste livro à nossa Ç isa o gas em Deca RSA revista e diz-se «orgu er. su colabora- favor e mma puilcritude literária digua do nome           ora. Mas o mais just Mastro d       
3



ILUSTRAÇÃO    MINHA MULHER A SUN CULPA, — Me 
mórias por AUGUSTO NAVARRO, Tip. Se 
queira, 1.8 — Pôrto,       

  

     
   

    

    
    

    
    
   

     
         
   
    
          

   
      

     
   
    

  

    
     

     
    
        
    

    

       
o, melhor das qualidades 

E por is; 
compra 

     É uma obr 

neste livro 
       

   
    

  

certo é que da   eritor em 

  

desprende uma influência deleté 
ad , Cheia gro pessimismo. A ne 

     da pa 
principalmente sôbre 
deixa no leitor de Mini    

    

  

s enfadonhos. donfria 
orações mi 

e fundo de 
mente, cm ARE 

   
        as catequeses declamatór 

as demoradas análises psicológicas 
+ do trágico entremez, Opiniões e 
ressaltam sen de cada figura É 

esta um 
Carlos See 

  

pre da aoç 
lo dinamismo geral da 
das mais louváveis q 

    

        

    

    
     

vagem ao enveredar pe 
ar um lugar 

que, com éste q 
a muito à frente de 

mente se lançam na did 
grande. De resto, Ave do 

   

  

guagem máscula, duma louvável s 
dum casticismo que não vernaculismo 
Prosa sentida, elegante sem ser frági 
jotável. equilíbrio. estudadas com pá 

xão de naturalista , uma fauna de 
Magrante 

  

Vinsílio Corrêa        

MONUMENTOS DE PORTUGAL. — Colectã. 

        defez jo artístic Into, D. o 
1-0 mosteiro POr VIRGÍLIO COR. deante, a fre do Parais 
R$4, — Litografia Nacional (Pôrt filo Berredo embora sem origin        

    raçados c 

  

   

   

  

tuma obra d 
nto dum 3 de destruição 

tabilíssimo, du ncó de sol. Revela contu 
por parte do seu ato 

deléveis como águas fortes bem gravadas, 
» é Magrante de 

, como quási todo: 
Marcela vai amar(anhando ma sudo 

1 demoníaca. Certas scenas também marcaim 
culminantes no livro. Algumas são, dm 

figurar em antologias, tal 
o poder de realização que 

no, Ave do Paral 
elos livros é 

  

           

    

intenção € 
colaborador 
oro R fia ara E y pessimismos, preconceitos de escolas que já 

jar que a pena do moço escritor,   

    

verdade, dignas d      

    

       nt um dos mais 
últimos q 

   
       , que pôs na edição um esmero devera 

úvel em Portugal e que 
tros de perfeição gráfica ni oaria, Quanto 
ao texto e e volume, que lhe dire 
mos mais do que o muito que sugerem os nome 
do eminente arqueólogo dr. 
do fotografo artist 

segundo volume da beta 

melhores cen 
    

    

  

  

Alvão 

     
COLECÇÃO TISTÓRICA — Divnlgaç 

por Rocua MaRTIsS — Legendo 
Edição do autor          

  

m que « 
1 um cimprêg       ha Martins realiza o milagre estupe 

  

  rreram a vida com aquela 

               
lor que em jort fiança « t e romances possui m para er. digna de apréço. Rocha Martins ansa x 

     

   

      

   

AVE DO PARAISO, — Romance 
SsivaGEM, — Ailland e Bertran            a tado de 1 

investigador e duma excel 
tado ; é 

Selvagem, “o dramal 
à ter dedicad 

    

   

dição, o ilustre escritor mu   

     mos nós aqui sôbre a 
lume das Legendas de Portugal e que se lê 
com o agrado e o entêvo que sempre propor 
cionam as obras de Rocha Martins. 
em questão contém os episé 
cidades de Bragança, Caldas da miance é coisa para nos fazer descon telo Branco, respectivamente infitul parte das veze tapácio le Braganças, Pelicano R 1 Primeira invasão donho e exposição sonolenta de d das Bejras. Tuma obra digna de ser lida e trinas ou m calorosamente a recomendamos aos nossos lei- ou dum mau tratar 

deixara-o o autor sem seqiência, Mas agora, de 
quási sem preparação publicitária, strge 

as montras livreiras um romance de 
Carlos Selvagem, co ulo jo Po 

Na época que atravessam m 

     

    
     

  

         

    

     
arrastada dum bom senho 

Quer dizer, na maioria 
das vezes, o romance será tudo menos. 
mai tura 

  

     x ce, Falta-lhe para isso a arquit   



noticiou tm jornal a morte do 

  

famoso galgo Mitsu, debaixo dum automó- 

  

vel, na célebre cidade do Mediterrâneo.   

Mitsu era detentor de vários pr 

  

  mios nas corridas de gulgos em Inglaterra « 

  

a dona habilita-se a receber oito mil libras 

    soma em que estava seguro o nobre an 
       mal,    iu tenho grande admiração pelos rac 

  

morte 

  

le tôdas as espécies, motivo porque 

dum cão pode chocar-me mais que a morte 

le um homem. Embora de desastre, Mitsu 

cão 

  

morreu como convinh um algo, 

    uma artéria da aristocrática Nice, nos últi- 
  ário de luxo, 

  

mos dias de inverno, num se 

    

  

  

Rertumente à hora a que sua pelagem fina ja 
Feceber a carícia do sol. 

Há tres animais porque tenho decidida 

aleição — o cavalo, o galgo e o toiro, São três     

+ tôdas talhadas de harmonia 

com o fim a que se destinam, A q 

  

quer dos 
três cu devo sensações fortes, visões de be- 

  

esa cm destumbramentos momentâncos d     

  

fetina. O cavalo «o galgo são meus compa- 
hei     de todos os dias, que saem comigo, 
percorrendo quilômetros, esbeltos e alegres, 
A pôrem diante dos meus olhos impulsivida- 

  

Eles de sangue, acicatados sempre por a 

  

uid que leva a quebrar a 

aças seleccionadas. 
es de torcer as , 

Em tenho necessidade de ter galgos, 
ando mais 1      qu o seja para recreio da vista : 

  o meu dia começa habitual 

  

nte, por ir vê   

  

aumente, deixo de ir dar-lh 

  

s € aos 

    

cavalos as boas-noites, 15 o compreende 

isto quem nunca os viu perseguir uma lebre, 

  

ou brincando uns atrás dos outros nas córtes 

  

telvadas que êles, não sei porque motivo, 

preferem, ou nos arc tam- 

  

» por que tê 

  

I- 
  bém, acentuada preferência, Dois ou três s   

tos constituem, em geral, o de: 

  

jo a que o 

outro corresponde logo, correndo sôbre 

aquele; e a corrida vai sendo cada vez mais 

célere, em curvas fecl 

  

por fu 

    

s da mais     rapidíssimas sôbre os rins, seginio 
» 

    

al impulsão para a frente: € os meus 

  

olhos seguem, deslumbrados, o recorte inc 

  

perado das linhas que ressaltam, fafscantes, 

daquelas energias de movimento, em suces- 

  

sivas modelações de atitudes biza     

a que o gênio de D'Anmunzio con- 

  

  sagra um página de 1! Euoco, & das mais 

  

nobres e elegantes obras da criação, de 

    

ni estilização da form        orquestrada 

  

g 
  modêto enbiçado dos plásticos a rete     

  

cunho heráldico das te 

  

que retratam as 

ça de Qu      grandes figuras, € foi, disse-o 1 
  + O cão fiel do Feudalismo, 

    

Na Inglaterra, o país da seleeção, a criação 

    

ILU STRAÇÃO 

  

    algo mercee especiais cuidados fqueles 
  

que felizmente sabem aproveitar a riqueza, 

aplicando dinheiro arte scientífica de 

  

na 

  

obter verdadeiros motivos de belesa na ros 

a fatal da vida. 

Mitsu cra um dêsses eleitos da ascendên- 
cia escolhida, filho dilecto da vitória, mercê 

duma anatomia « fisiologia levadas à perfei- 

  

» pela persistência orientada do extraordi- 

  

    Mitsu, para fo nár povo inglê    o, vie 

  

gores do inverno bri 

a season, nos ca- 

  

como os que vive 
  

prichos da elegância, e um desastre o     

nado pelo carro do sei antigo dono (seguindo 

  

À notícia do periódico), quando, reconhe- 

cendo-o, iria satidá-lo, deu a morte ao galgo.   

Pobre Mitsu! Ocorrida em Nice, a tua    
morte veiu fazer-me estremecer 

  

a mim, que 
tão distanciado est 

  

1 da grande vida de que 

fóste um precioso elemento, nesse meio de 

riqueza e luxo onde viveste. 7 se alguma 

  vez, por um capricho da fortuna, cu adregar 
passar em Londres, entre a Babel de co   as 
que desejo ver, pedirei à sofreguidão do mes 
espírito uma hora que me leve ao cemitério 

    dos cães, onde descansarás com a pompa de- 

vida à tua alta estirpe. 

Morra Canrat.. 
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LARES: B; RE DO ES: 

FOI A BATALHA DA JU TEMA IA UMA GRANDE VITORIA 

PARA AS FOR CARNAVAIS INGL 

 



  

TRAÇÃO 

Rs ss O AO 
QUE TODOS CONHECEM 

O sr. Virgílio Far Pulo de O FARIA QUE TUDO FARIA E NADA FAZ raposa — nariz comprido, nina or 
nada de pêlo hirto e mal semeado, testa 
PRA PT o fund cabelo pinga O HOMEM MAIS AMADO DE LISBOA a trás e orelhas ponteag 

icional, conforme 

ERES E pesada SR O ORGANIZADOR DE GRÉMIOS Vive em constante fre porquanto, 
» à visão do que ser io faze 

      

    

   

   
   

   

       

   

  

   

  

    

vilhoso, e agitando a sta mas 
lo o seu orgulho de gentleman 

i duardo Panojas, 
Peste homem pode considerar-se, sem favor, 

o Don Juan lisboeta. Só fala de mulheres, de 
grandes conquistas amorosa de 

ato com maridos enganados « de donzes 

a com os erros alheios, tirá e um fumador inveterado porque, no me- lhe dessem plenos poderes. (cá está o Thor do entusiasmo, nunca se esquece de ? brir tum pequeno parêntesis para nos pedir, 
voz um pouco mais branda e afável : 
A propósito, dá cá um « 
prossegue com o anter 
Se cu fOsse Ministro das Finanças, ou 

Faria, melhor, se eu no, ou melhor 

    

   
  

       cional) FE 

  

  

             
   

    

  

r 
actividade do sr. j 

Já conta quarenta e tantas primaveras de ainda, se eu fôsse Sociedade das Nações, 
existência extennante, foi 
nesse tempo Ele fe 

bebida (ele 

    

      

    

   

            

   

  

as em seus bi     
E) Panoias é feio, 

ais feio do que 
  

          

   

  

torta e 
moles, 

  Tódas as tardes, encostado às ombrei 
dos cafés, das tabacarias ou das pastela 
hics, fumando tum charuto execrável, que pele br 

s orelhas, estas enormes, 
idas como barbatanas de peixe, q 

ca mas sardenta, o nariz deformado 

sas, manejando o açucarciro, 
colhéres e o prato das torra 
em E ada posiç 
de estrat h 
durgo e 

      
  

  

Dava gósto 
vio quando é hoso nos 

dextra, como 
se empunhasse co À uma espada glo- 
riosa, disereteava sôbre tática militar 

Meu caro —dizia ante o nosso assombro 
suponha, por momentos, que ei son o ma 

rechal Foch e me encontro durante uma 
semana, duas semanas, o máximo, duas se 

tavam, à frente das tropas aliadas. 
a frente ocidental (e traça com a 

colhêr uma linha imaginária), além a frente 
oriental. Está compreendido? Aqui na Flan 
dies (era uma mancha mais escura do már- 

  

  
    

  

  

  

   
   

  

   

     
  

more) desenvolvia uma ofensiva v em 
todos os sectores, Percebeu ? Bem, Que acon 

» que possuia um efectivo 

  

cra forçado a retirar da 
» cinzeiro de louça das Cal. 

  

embate. Isplêndido! Nesta nltira, os risos 
(o pires da manteiga) enc 
tência, avançavam, ava 
avançava lentamente), penetrando na Pris- 

na de chá fumegante). Por êste 
ataque simultâneo os aliados ven- 

sra em quinze dias. Mas que fazem 
? Bintretêm, entretêm, 

ntrando débil resis- 

    

avam (e o pires 

      
querendo curar    

    

o militar, 
formidável, um colo 

  

€ também um financei 
nial distintíssimo, 

  

   

   

  

      

   
ssimas vistas, um pedagogo 
intor requintado, um escultor inultra- 

el, um fi dor de 
pontaria certe 

um ter 
de futebol que vale por u 

rojado, um vo 
ial, um actor incomparável, um 

realizador cinematográfico como mica exis 

     Ilberims   

LAR 

  

Íssimo, um jogador 
«teamo, um avia- 

     

       

   



  

por uma cicatriz tr 
lente e recurvo como um al 

mesn 

    

fange. 
ombro mais 

as curtas e bam: 
Pois, 

  

assim, « 
      

  

do que outro, as per 
  

     
a ser o homem mais 

Ss vezes a sua conversa, du- 

rante um bom pedaço, à hora clegante do 
Chiado. 

Vê aq diz Gle, interrom: 
   aventura 

e muito minha. 
indicada. F uma ra- 

1 esbelta, lábios frescos, rosto ov: 
derme sedosa « olhos langitidos. E 

sem o me 

            
sem nos enviar, sequer, um dos seus olhares, 
que devem ser tentadore 

Ela não o notou - dizemos bra 
Vanoias sorri um sorriso de quem está no 

segrêdo dos denses. 
Parcee-lhe a men caro 

ele Viu perfeitamente, 
conta que não me conheceu. Desde que eu a 
atraiçoci com À amiga m 
nunca alou, tomon-me um 

». perdôam... 
o Demônio... Vê esta que 

  

você, elucida 
as fêz de 

  

         

       

      

  

       
olhos negros, formas ar- 

redondadas e voluptuosas, nm ponco baixa, 
mas muito elegante. Passa por nós sem nos       
olhar. 

Quem é? 
Suzana. 
Qual Siza 

A tal amiga íntima da que passou pri 
meiro, 

      

Mas também não lhe falou 
Pudera, depois daquela minha escanda: 

losa aventura com a filha do chefe da minh 
repartição... Não cuvin falar no caso? Foi 
célebre ssa mulher cra e: 
sada com um n nte de vinhos e visitav 

me — deu sorte, 
eu-nos. Cheia d 

tudo no negociante. 
utrou a malica em acção, 

felizmes 

  

   

    
    
     

  

mos sarilho 
A terceira conq 

sou nessa tarde no Ch 
diu que Eduardo Pano 
outra aventura, plena de peripé 

Imgine Você que tive tuna amante ali 
os lados da Fstré um pouco 

e, mas por uma mulher bonita um ho- 
mem é capaz de ao mundo. O 
marido era caixe ce chegava a 
estar ausente na província dois e três meses 

a um regabofe, ce . Estava 
lá sempre metido em casa. 
tante tarde, umas duas 
talvez, despertei alarma 

rprêsa e b 
ade 

  

     
as curiosas, 

  

  

     

    

  

     

     

   

    

   

   

   

    

almadamente, 

encerroume 
minhas pobres roupas fe 
informe, 

«Bra de inverno e, ali, opresso, mim ac: 
nhado espaço, era imposível mover-me. 
medida que as horas avançavam senti 
regelar. Tateci na escuridão e encontrei um 
objecto que, pelo tacto, me parecia um frasco. 
Cheirei. 'Pinha um estranho perfume, em que 
se misturava o álcool com qualquer essência 

ita. Pensei em algum licôr antigo, es- 
quecido ali na carvoira e, a mêdo, levei o 
frasco aos lábios. Bebi tm pouco — não e 
de todo desagradável. Mais afoitamente bel 
mais goles e fui bebendo até me sentir r 
mar do torpor em que o a mergu- 
halo. Adormeci, por ndo com 
amargura no paradeiro di 

Quando, pasados os fumos do álcool, 
= Deviam ser talvez umas 

estava em silên 

   
     

      
        

     

    
     

  

   

  

   

    

     

    

dei, era dia c 
dez horas da m 

Por 

  

   cio. um; 
Y      voeira pa 

respirar melhor e, à luz clara do sol, pude 
então veri ar o que o frasco continha. 

    

F 
al 

  

  to associa 
que 
que 

  

À falta de esy 
o dos portugueses -- diz-nos, sempre 

ra, o Meneses, o portugu 
ivo posstri. 

          

     

    

É caixeiro de profissão, mas Lôda 
do sen temperamento vai para um m 

original, bem próprio do nosso século : 
nizador de grémios. 

É; mais alto do que baixo, o Meneses, ma- 
gro, sêco, palavra veemente, acompanhada de 

o pronto e inciso. Usa um grande laço 
pasta de couro pletórica de pap 

chapéu de aba larga e fuma tabaco de onça 
ro de uma bôlsa de borra 

dades de recreio e gr 
(porque Cle rabisca versos 

rtigos vcementes), grupos de f 
a montepios 

velhice, aos 
no casamento, às viá 

as enganadas e 

  

orga 

    

   

     
    

    

  

   

    

    

    

  

    
felizes 

     
    

gatos de 
A sua activis 

: lamentável a falta de espírito assoei 
tivo dos portugueses! — bra 
tando-nos por tabela porque nós, enf 
bém estamos incluidos no número dos portu- 
guese is entrar para uma nova asso- 

prodigiosa. 
      

    

   

  

ILUSTRAÇÃO 

mando. Aquilo é barato : 
e um ao a me mm 

    

     Dize-me a 
casa para 1 
dor, à 1 
mente 

    o fazer perder dep 
que queiras pagar imediata- 

Isso é fácil. Por enquanto, 

o cob 

    

sou eu o 
  

  

presidente, o secretário e tesoureiro. 
Abre a pasta, saca de 

arrima-se a uma esquin: 

    

ta traça meia dúzia de palavras febris. 
Pagamos. O dinheiro desaparece numa car 

teira velha que, por sua vez, se some na alg 
beira da pistola. 

Bem, bem, 
»— vai lá pe 

"ia, a Alcá 

E êle af va 
enorme ao vento, a pó 
lada, sob o braço esq 

ça a fumegar num boquilha queimada. 
Ouve lá! — gritam 

O Meneses detem-se, aborrecido, por lhe ix 
terrompermos a faina desinteressada e lima: 
nitária 

  
     

diz-nos 
na rua Maria        

    a largas pernadas, o laço 

    
      

         

  

Que queres 
Pachorrentamente   para, qual tad 

tarmos o tempo precioso 
s grandes causas, inquiri- 

  

    

» organizas tu a liga de protecção 

  

res de £ 
carêta de mau humor, foi-se sem 

se despedir, ra abaixo, mas logo se deteve 
agarrando um sujeito gordo e pacato pe 

    

ão podíamos ouvi 

que 
ido esta frase mais pene- 

ressiva : do que uma bala 
a falta de espírito associ 

tivo dos ER 

       

  

   

Mírio DOMINGUES. 

 



  

TRAÇÃO 

  

O LABIRINTO GIRATÓRIO 

(Problema) 

  

  

          

  

res aqui 
tabiris 
no     

  

» amerio ex- 

  

Às pessoas que queriam experimentar a 

  

  

sorte neste labirinto, eram conduzidas por 
uma escadinha secreta 
marcado pela cruz e tin 

  

dade 
a plataforma circular colocada 

deste Iabirint 

   

  

    
   

    
   

a até se eu 
jada pela pe 

  

xt que 

         
  

sempre muito pone 
colocá-la na maneira conveniente par 
de assim a manterem, lh acer 
tar com um caminho que conduzisse final 
mente a uma saída. 

O leitor, sem necessidade de fazer uma 
vi cidúde americana onde Este labi 
      rinto está funeic 

sua habilidade sôbre à 
gina lhe oferecemos. 

ando, pode experimentar a 
planta que nesta 7 

    

Ai, nvinha senhora, que per 
á entrar Lili! 

em casa, ch 
Valha 

lou a um pá 

exclamou 

  

   mulher! Porque 
cia 

A falar com um estava cu qu 
perdi! 

   

   
   

nhora sempre veio 

  

mtente 2 pregum 

  

a tenho a certes 
abrir a lata do doce 

  PRESTANDO TRIBUTO 

4 

  

NO AMIGO 

    

PACHENCIA 

(Solução) 

  

  

ssara duma el    

    

A prof 
tras é 
clementares de histé 

1 
nerane ti 

sé de primeiras Teo 
  lunos noções 

natural, 
» vamos Tá 

  

hoje vão 
     

      

  quando sá 
   

    

tos, Prima 
asas? 
Houve uns momentos de silênc 

gui quenito da última fila diz cam 
voz e de espanto: desdenhoso 
Oq hora nunca viu um gato?         

1 senhora (mãe 
     

  

vou levar hoje uma das crianças comig 

missa, 

1 criada Está bem minha sent Z 

1 Senhor Qual delas lhe parece que 
diga melhor com êste vestido? 

sa 
Aqui está numa loja que antncia cam        sas sem botões — disse ela lendo o jornal; 

  

» não é novidade 
Há muit 

  

    pendeu o marido. 

      

   
ante umas: term 

ariava era fer 

  

quer, 
vezes periodos d 

O que o « 
le distracção. 

    

   
te vein ao hotel um prestidigita- 

dor apresentar as habilidades. Quando 
ia em me brado: — Algum 

dos cavalheiros presentes me pode 

    

Não posso suportar o som da buzinã 
di utomóvel «o Sotisa. 

Porqui 
Aqui há tempo o 

me o carro 

    

   

    

e sempre que onço uma buzina penso que E 
êle que ma vem trazer ontra vez  



  

* COLUMBIAS PORTATEIS 

Desde Esc. 750500 à 1.800500 

MODELOS DE MESA 
Desde Esc. 1.650500 a 1.800500 

OUTROS MODELOS 
Desde Esc. 2.400500 a 5.500500   

Nossa EXPERIENCIA está à | 
vossa disposição para a escolha do | 

modelo adequado a V. Ex.” : 
O «VIVA TONAL» Corumbra 1929 | 
é o melhor gramofone que se conhe-. 

ce. Esta afirmação é bascada nas opi-. 

niões de eminentes musicos e peritos. 

Não encontrará melhor por muito di- | 

nheiro que descje gastar. ) 

Convidamo-lo a OUVIR uma Graro-. 
nora Corummra SEM QUALQUER 

OBRIGAÇÃO. k 

Os nossos revendedores estão à vossa 
disposição assim como os é 

AGENTES GERAES 

P. SANTOS & C.' L.”* 
Rua Garrett, 57-59-61  



  

Mobiloil jj | 
Gune-se pela nossa Tabela de Recomendações | 

as Garages 
vendem Mobiloil | 

Apezar de em cada grupo de 10 Automobilistas se en- 
contrarem 7 que só empregam GARGOYLE MO- 
BILOIL, ha efectivamente oleos de baixa qualidade 
que tambem se vendem. 

    

REFINARIAS: 

Se, portanto, V. Ex: não insistir no nome GARGOYLE 
MÓBILOIL expõe-se a que lhe encham o carter do 
motor com esses lais oleos. 

A nossa Tabela de Recomendações tira qualquer dú- 
vída sôbre este assunto. Se V. Ex.”, pois, a consultar, se- 
guir à risca as suas informações e não esquecer nunca 

que ha oleos inferiores que se vendem, contribuirá 
de uma maneira eficaz para assegurar a conserva- 

ção do motor do seu carro 

obiloil 
Guie-se pela nossa Tabela de 

Recomendações 

WA CUUM CIL COMPANY ,  


